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RESUMO: O uso de resíduos da agroindústria do açaí podem gerar produtos ecológicos de valor agregado, mas pesquisas envolvendo 

o uso da fibra na produção de recipientes biodegradáveis ainda são escassas. Assim, objetivou-se avaliar tubetes ecológicos 

desenvolvidos com resíduos da agroindústria do açaí. A pesquisa vem sendo realizada no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará na cidade de Breves, Pará. Os tubetes ecológicos foram preparados com base nas dimensões e formato dos tubetes 

plásticos comerciais, utilizando fibras de caroço de açaí e biocola. A capacidade de absorção de água e solubilidade do tubete ecológico 

foi determinada, revelando uma variação de 291,3% a 343,6% e de 11,29% a 22,26% para a absorção de água e solubilidade, 

respectivamente. A produção de tubetes ecológicos a partir de fibras de caroço de açaí tem viabilidade técnica para o setor agropecuário, 

especialmente na produção de mudas florestais e agrícolas. 
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INTRODUÇÃO 

A agroindústria brasileira de açaí vem se destacando nacional e internacionalmente, com aumento significativo 

na produção e no consumo (MACIEL-SILVA et al., 2021). Entretanto, os resíduos sólidos gerados são 

frequentemente descartados inadequadamente, acumulando-se nas vias públicas e contribuindo para acidentes 

com pedestres e motoristas. Estudos em municípios paraenses indicam que o descarte impróprio dos caroços de 

açaí causa impactos ambientais e sanitários, como a proliferação de vetores de doenças (SILVA; COSTA; 

NASCIMENTO, 2022).  

Além dos riscos à saúde pública, essa prática revela a subutilização de um recurso com alto potencial agrícola. 

Assim, a conversão de resíduos de açaí em produtos ecológicos de valor agregado, usando tecnologias de 

reciclagem apropriadas, é fundamental para alcançar os objetivos de desenvolvimento sustentável (ZELLER et 

al., 2020). Nessa perspectiva, a fibra de caroço de açaí apresenta um potencial na aplicação da confecção de 

recipientes biodegradáveis para produção de mudas, como já é realizado com as fibras de dendê, coco e outras. 

No entanto, pesquisas envolvendo o uso da fibra de açaí na confecção desses recipientes ainda são escassas. 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar as propriedades físicas de tubetes ecológicos desenvolvidos com resíduos 

da agroindústria do açaí na cidade de Breves, Pará. 

 

METODOLOGIA 



 

 

A pesquisa vem sendo desenvolvida no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA) na 

cidade de Breves, arquipélago do Marajó, Pará, Brasil. Os tubetes ecológicos foram preparados com base nas 

dimensões e formato dos tubetes plásticos comerciais utilizados para a produção de mudas, conforme o protocolo 

descrito na Figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após o preparo, três tubetes ecológicos foram secos em estufa até atingirem massa constante e, em seguida, 

pesados (m0). Esses tubetes foram imersos em água destilada por 24 horas. Após esse período, foram retirados 

da água, agitados para remover o excesso de líquido da superfície e pesados novamente (m1). Em seguida, os 

tubetes foram secos em uma estufa a 105 °C por 24 horas, resfriados até 23 °C e, por fim, pesados (m). A 

solubilidade (S) e a capacidade de absorção de água (CAA) foram calculadas usando as equações (1) e (2): 

 

S (%) = ((m0 - m)/m0 ) × 100 (1) 

CAA (%) = ((m1 - m0)/m0) × 100 (2) 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A capacidade de absorção de água (CAA) dos tubetes ecológicos desenvolvidos a partir de fibras de caroço de açaí variou 

de 291,3% a 343,6% e a solubilidade (S) de 11,29% a 22,26% (Figura 1A e 1B). Esses resultados são inferiores aos 

encontrados em vasos biodegradáveis desenvolvidos a partir de cachos vazios de palmeira dendê (Jaya et al., 2022). 

 

 
Figura 1. Capacidade de absroção de água (A) e solubilidade (B) de tubetes ecologicos desenvolvidos com fibras de caroço de açaí, 

IFPA, Breves, PA. 

As propriedades físicas, CAA e S, são fundamentais na produção de recipientes biodegradáveis. Quando essas propriedades 

apresentam valores são muito baixos, o crescimento das plantas pode ser restringido. Por outro lado, se forem muito altos, 
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a resistência mecânica dos recipientes pode ser comprometida, além de ocorrer uma biodegradabilidade excessiva antes do 

momento ideal do plantio das mudas (Harahap et al., 2025). Neste contexto, comparado as pesquisas anteriores, os menores 

valores de CAA e S encontrados neste estudo preliminar sugerem a viabilidade técnica de produção tubetes ecológicos com 

fibras de caroços de açaí devido aos seguintes aspectos: (i) maior resistência mecânica, ao mesmo tempo em que oferecem 

uma taxa de biodegradabilidade adequada, permitindo o desenvolvimento das mudas até o plantio em campo; (ii) a 

quantidade de água absorvida favorece a germinação de sementes, diminuindo o consumo de água durante a fase de 

produção das mudas, como constatado por Choowang, Thitithanakul e Luengchavanon (2022).  

Neste estudo preliminar, avaliou-se uma única proporção entre biocola e fibra de caroço de açaí. Contudo, como a CAA é 

influenciada pelas características dos materiais utilizados no recipiente (Jaya et al., 2022), propõe-se a aplicação de resíduos 

de caroços de açaí em diferentes granulometrias e proporções. O intuito é desenvolver uma tecnologia sustentável, 

biodegradável e de baixo custo. Por se tratar de uma pesquisa em desenvolvimento, alguns resultados permanecem restritos. 

 

CONCLUSÕES 

A produção de tubetes ecológicos a partir de fibras de caroço de açaí tem viabilidade técnica para o setor 

agropecuário. A utilização desses recipentes promove a agricultura sustentável, melhora a qualidade de vida dos 

agricultores e ajuda a reduzir os impactos ambientais dos resíduos plásticos, assim como os da agroindústria do 

açaí. Pesquisas adicionais são necessárias para avaliar a taxa de decomposição dos tubetes em campo e classificá-

los como plantáveis ou compostáveis. 
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